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Introdução 

Os isoprenóides e terpenóides possuem pirofosfato 
de isopentenila (IPP) como precursor biossintético. 
No passado, o ácido mevalônico era conhecido como 
único precursor biossintético das unidades de IPP. 
Recentemente, outra via envolvida na formação de 
compostos terpenoídicos, denominada via da triose-
piruvato, foi estabelecida.1 Desde então, a 
investigação da biossíntese que leva à formação de 
IPP tem sido feita através da incorporação in vivo de 
glicose-[1-13C]. Dependendo da via de metabolização 
da glicose, a marcação dos carbonos das unidades 
isoprênicas será diferenciada (Fig. 1). A análise é 
feita por RMN de 13C, verificando-se o enriquecimento 
dos carbonos C-2, C-4 e C-5 do IPP, no caso da via 
mevalonoídica, e dos carbonos C-1 e C-5 quando a 
via é a triose-piruvato.2 Porém, estudos têm mostrado 
que as duas vias podem ocorrer concomitantemente. 
Recentemente, a via da   triose-piruvato apresentou 
ainda uma modificação, onde o carbono C-3 do IPP 
pode aparecer marcado.3 Dessa forma, os estudos 
biossintéticos com Piper aduncum foram priorizados 
para elucidação da via biossintética terpenoídica 
envolvida na formação das unidades isoprênicas dos 
cromenos 2,2-dimetil-2H-cromeno-6-carboxilato de 
metila (1) e 2,2-dimetil-8-(3’-metil-2’-butenil)-2H-
cromeno carboxilato de metila (2), a partir da 
incorporação de glicose- [1-13C].  

Resultados e Discussão 

O estudo biossintético das unidades isoprênicas foi 
realizado através de experimentos de incorporação in 
vivo de glicose-[1-13C]. Aproximadamente 350 folhas 
jovens (210 g) de P. aduncum foram excisadas e 
cada folha foi mergulhada em 100 µL de uma solução 
0,1% de glicose-[1-13C] por 72 horas de incubação. 
Em etapa posterior, os metabólitos foram purificados 
e analisados por  RMN de 13C. Os espectros foram 
obtidos              nas mesmas condições 
experimentais com parâmetros instrumentais 

idênticos. Os resultados mostraram que a formação 
as unidades isoprênicas  
 
 
 
dos cromenos 1 e 2 ocorreu através das vias 
mevalonoídica e triose-piruvato, conforme mostrado 
na Figura 1. 
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Figura 1. Cromenos prenilados avaliados após 
incorporação in vivo de glicose-[1-13C] em Piper 
aduncum 

Conclusões 

Muitos trabalhos mostram que a biossíntese do IPP é 
compartimentalizada, e que a via não-mevalonoídica 
ocorre nos plastídios, enquanto que a via do 
mevalonato ocorre no citoplasma.4 Este trabalho 
mostrou que a prenilação inicial dos cromenos 1 e 2 
ocorre nos plastídios, através da  via triose-piruvato e 
que a segunda etapa de prenilação do cromeno 2 
ocorre no citoplasma, através da via mevalonoídica. 
Este estudo de compartimentalização é de suma 
importância para o estudo do proteoma de P. 
aduncum. 
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